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Luta e Brizoia partiram para o pacto da paz, da não 
agressão. Os dois são os candidatos da esquerda que 
têm maiores possibiiidades de chegar ao 29 turno e, iá, 
a união é fundamentai. Os candidatos da direita 
também fizeram seu pacto de unidade. Com o PDT e o 
PT deverão ficar juntos também o PCB e o PSDB. 
Chegamos na reta finai da campanha, faitando pouco 
menos de um mês para as eieições. Página 3,4 e 5.
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Ministério quer mudar demarcação de área Yanomami
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Como aconteceu em maio na Chi
na, a visita de Mikhail Gorbatchev 
à Alemanha Oriental, no final da 
semana passada desencadeou ma
nifestações de rua pela democracia. 
Como em Pequim, Berlim Oriental 
proibiu as manifestações e optou 
peia repressão. Os dois governos, 
comunistas ortodoxos, se isoiaram 
na comunidade mundial e mostra
ram uma face brutai e inflexívei.

O fato é que as reformas demo
cráticas simbolizadas por Gorbat
chev apotam uma alternativa ao 
socialismo. É o caminho seguido 
por Polônia e Hungria. Exatamente 
por ser uma alternativa, a perestroi- 
ka divide o bloco comunista, acele
ra a crise dos governos ortodoxos e 
coloca questões inéditas.

Quando iniciou o processo refor
mista na URSS em 1985, Gorbat
chev partia da premissa de que o 
sistema existente em seu país, tota
litário e burocrático, havia esgota
do todas as possibilidades, 
í-maginava, no início do processo, 
um socialismo democratizado, com 
menos inserção do Estado na eco
nomia.

Mas a lógica dos fatos empurrou 
Gorbatchev cada vez mais longe.

O Soviete Supremo (Parlamento) 
aprovou por esmagadora maioria - 
373 votos contra 12 -, após debate 
que durou vários dias, projeto-de- 
lei que proíbe greve nos setores es
senciais da economia. De acordo 
com a nova lei, as greves estão proi
bidas nas ferrovias e outros trans
portes públicos, na aviação civil, 
nas comunicações, no setor energé
tico, nas indústrias de defesa e em 
qualquer atividade que ponha em 
perigo a vida ou a saúde pública.

Ao proibir greves nesses setores, 
a iei .dehnè fórmalménte ó direito

Hoje, o presidente soviético fala 
abertamente na privatização da 
economia da URSS, e Hungria e 
Polônia aprovam regimes pluripar- 
tidários. Os países comunistas 
conservadores, entre eles China, 
Alemanha Oriental, Tchecoslová- 
quia e Cuba, estão cada vez mais 
sem saída, e a alternativa pode ser 
o desespero.

O problema imediato é que o 
Ocidente não sabe ainda como res
ponder à acelaração da crise comu
nista. Programas urgentes de ajuda 
econômica aos países reformistas 
em. crise, como URSS, Polônia e 
Hungria, são medidas necessárias 
mas paleativas. Há uma questão de 
conjunto colocada: um dos pólos do 
equilíbrio geopolítico mundial está 
em colapso.

Partindo desse ponto de vista, a 
atitude da Alemanha Ofiéntal e da 
China é altamente perigosa. O 
mundo passa por uma transição 
muito delicada. Berlim Oriental, 
totalmente cercada, tomada por 
comboios militares e disposta a fa
zer uma guerra contra a própria 
população, configura um espectro 
extremamente sombrio. (José Ar- 
bex, FSP, 10/10/89)

de greve na URSS, que pode ser 
deflagrada se o contencioso entre o 
pessoal e a direção não for resolvi
do no prazo de 12 dias. A legislação 
anterior ignorava a questão da 
greve, considerada como problema 
apenas do sistema capitalista.

A Frente Popular da Letônia - 
fundada no ano passado e atual
mente um sério desafio à autori
dade política do Partido Comunista 
- aprovou este fim de semana um 
plano de longo alcance para a even
tual independência dessa Repúbli
ca báltica. (O Globo, 10/10/89)
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De o!ho em eventual aliança no 

segundo turno, Luís Inácio Lula da 
Silva (PT) e Leonel Brizola (PDT) 
modificaram, ainda que tempora
riamente, dia 12 a maneira como 
cada um se referia ao outro. O pe- 
tista propôs na Bahia uma trégua ao 
pedetista e garantiu que não mais o 
atacaria em pronunciamentos de 
campanha. Atitude semelhante 
teve Brizola. Confiante na união 
das "forças progressistas" para o se
gundo turno das eleições presiden
ciais, o pedetista nào se conteve: 
disse, no Paraná, esperar o apoio de 
Lula no segundo turno e se dispôs a

Pondo em prática a trégua que se 
dispõe a conceder a Brizola, Freire 
c Mário Covas, Lula concentrou 
suas acusações em Collor e Afif, e 
fez apenas uma referência a Maluf.

-Este é carta fora do baralho. Se 
Coüor provar que cassou algum 
marajá em Alagoas, eu vou cortar 
um lado da barba - desafiou Lula, 
bastante aplaudido por mais de mil 
pessoas que assistiram a seu comí
cio.

No teto de uma camionete F-100

O candidato do PCB a Presidente 
da República, Roberto Freire, afir
mou dia 10, no Maranhão que mes
mo que um candidato de direita 
vença a eleição, terá que fazer uma 
jcomposição com outras forças polí
ticas e governar junto com o 
Congresso.

Nenhum dos candidatos que dis- 
!putam essa eleição tem maioria no 
.Congresso, disse ele, para quem 
giesta campanha eleitoral os parti- 
jdos não significam nada. No segun- 
!do turno, Freire acredita na união 
jdas foiças* ..progressistas, como 
(aconteceu'durante o processo de

fazer campanha pelo petista - a 
quem há dias voltara a considerar 
inexperiente para exercer a Presi
dência da República.

Contudo, as manifestações em 
prol de uma trégua não se limitaram 
aos dois. Incluído por Lula entre os 
que estão do "lado mais progressis
ta" e, por isso, também um aliado 
potencial no segundo turno, o co
munista Roberto Freire lamentou a 
troca de acusações entre o petista e 
o pedetista. Ele teme que essa prá
tica prejudique eventuais alianças 
para a disputa final em 17 de de
zembro. (O Globo, 13/10/89)

e sob o forte sol de meio-dia, Lula 
para um público empolgado e dis
tribuiu, autógrafos em camisetas, 
cadernos.escolares e panfletos.

Em entrevista no aeroporto, ele 
rebateu o Presidente da Fiesp, Má
rio Amato, para quem a eleição do 
petista provocará uma fuga de capi
tal do País:

-Maior do que os US$ 13 bilhões 
que saem todo ano como pagamen
to dos juros da dívida externa? (O 
Globo, 13/10/89)

votação da Constituição, onde mui
tos avanços sociais foram conquis
tados, segundo o candidato, porque 
essas forças se uniram.

Para 60 empresários mara
nhenses com quem almoçou, Ro
berto Freire, que pela primeira vez 
visita o Maranhão, defendeu a de
cretação de uma moratória para a 
dívida externa, sem que seja neces
sária a realização de um plebiscito 
como deseja o candidato do PDT, 
Leonel Brizola. Freire lembrou que 
o povo brasileiro não deve esperar 
por milagres, porque não existe sal
vador da pátria. (JB, 11/10/89)

Covas animado, 
testa popuiaridade 
em São Pauio

Animado com o crescimento de 
sua candidatura registrado pelas úl
timas pequisas, o candidato do 
PSDB à Presidência, Mário Covas, 
dedicou-se dia 12 a uma maratona 
pelas agitadas ruas de São Paulo, o 
seu maior reduto eleitoral. Esteve 
pela manhã no bairro de Santo 
Amaro, Zona Sul, onde realizou um 
mini-comício no Largo 13 de Maio, 
apos caminhar pelas principais vias 
da região, e à tarde esteve no Cen
tro velho da cidade e no Largo da 
Concórdia, área de concentração 
de trabalhadores da Zona Leste.

Em todo o percurso, o candiato 
fHcano foi interrompido por popu
lares, principalmente os mais ido
sos - beneficiados com transporte 
público gratuito durante sua gestão 
como prefeito (1983-1986). Covas 
foi muito assediado na Rua Direita, 
uma estreita via por onde corre dia
riamente um formigueiro humano e 
onde o senador, mal conseguia ca
minhar.

Chuva de papel
Recebido com chuva de papel pi

cado, Mário Covas recebeu a mani
festação mais calorosa de 
funcionários do Banco do Estado 
de São Paulo, que do alto de um 
prédio, entre as ruas Direita e XV 
de Novembro, jogavam, em peda
cinhos, material de propaganda de 
seu adversário do PMDB, deputa
do Ulysses Guimarães.

Covas foi cobrado por eleitores 
que reivindicam maior agressivi
dade em seus programas de televi
são. "O senhor está muito calmo. 
Tem que atacar mais os outros can
didatos, mostrar quem eles são. 
Mas sempre com respeito", disse 
uma jovem senhora à porta de uma 
loja. "Este não é mçu çstilq/',;r^Sr 
pondeu o candidato. (JB, 13/1Ó/89)

Petista já muda o a!vo das acusações
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O candidato do PDT à Presi
dência da Repúbiica, Leonei 
Brizoia, atraiu multidões em sua 
carreata de 280 km. Eia come
çou, no Norte do Estado do Rio. 
Sorrindo durante o tempo e ace
nando para o povo do aito da 
carroceria de uma caminho
nete, Brizoia liderou um desfile 
de carros que, a 10 km por hora 
demorou 30 minutos para pas
sar pela Avenida Amaral Peixo
to, em Niterói. Em São 
Gonçalo, cidade onde 40% de 
seus 220 mil eleitores elegeram 
no ano passado o pedetista Ed

son Ezequiel, Brizoia foi ova
cionado durante todo o percur
so da maior carreata realizada 
nesta campanha.

No centro da cidade, ele dis
cursou para cerca de 15 mil pes
soas, elogiou o presidente 
Getúlio Vargas e criticou a dita
dura, o governador Moreira 
Franco e candidato do PT, Luís 
Inácio Lula da Silva.

A carreata congestionou a 
ponte Rio-Niterói e a rodovia 
Amaral Peixoto, que leva ao in
terior fluminense. (JB, 
16/10/89) Brizoia iidtrou carrtata-monstro
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O candidato do PDT, Leo
nel Brizoia, deixou Campos na 
noite de sábado, dia 14, depois 
de comício com 30 mi! pessoas 
na Praça São Salvador (o can
didato avalia em 50 mil e o 
Prefeito Anthony Garotinho 
em 70 mil pessoas) confiante 
de que terá "grande vitória no 
Rio". Há 21 dias, seu adversá
rio Fernando Collor de Mello, 
do PRN, fez comício na mes
ma praça reunindo 10 mil pes
soas.

Depois de ganhar caixa de 
figos (comeu dois), um copo 
de cerveja^ e um chapéu de 
gaúcho, o candidato deu uma 
rápida parada em frente ao 
Ciep abandonado em São 
Gonçalo, onde ouviu recla
mações de crianças que se
guiam a pé a carreata e 
cantavam a música da cam
panha. No comício em Cam
pos, que ao contrário do de 
Collor não teve artistas para 
atrair a população, Brizoia 
disse que no debate que seria 
realizado dia 16, à noite na TV

Bandeirantes fazia tudo para 
derrubar "a máscara dós que 
iludem o povo" e convocou os 
candidatos Ulysses Gui
marães, do PMDB, e Mário 
Covas, do PSDB, a apoiá-lo 
no segundo turno.

Passeata no domingo
Mais de 1 mil pessoas parti

ciparam dia 15 da "Caminhada 
do Futuro", do PDT, que atra
vessou a Avenida Vieira Sou
to, em Ipanema, com
vandeiras, faixas e uma banda 
de música tocando a música da 
campanha de Brizoia.

Na altura da Rua Vínicús de 
Moraes houve o encontro de 
duas passeatas: a dos idosos e 
a das crianças. Durante o en
contro os organizadores do 
evento soltaram fogos, e foi 
plantada uma muda de pau- 
brasil. Além disso, as crianças 
receberam um livro contendo 
o estatuto da criança, o mapa 
do Brasil e "muitas páginas em 
branco" - para serem preen
chidas. (O Dia, 16/10/89)

Candidato do PDT 
tem festa gaúcha

O candidato do PDT, Leonel 
Brizoia, cumpriu dia 12 extensa 
programação no Sudoeste do 
Paraná. Na área de colonização 
essencialmente gaúcha, Brizoia 
foi recebido com grandes mani
festações nas cidades de Fran
cisco Beltrão, Pato Branco e 
Guarapuava, onde fez comício à 
noite, reunindo lideranças do 
PDT na região.

Brizoia chegou ao Aeroporto 
de Francisco Beltrão às 1 lh  e foi 
recebido por cerca de mil pes
soas. Dali, seguiu até o Centro 
da cidade numa carreata de 12 
quilmetros. A praça central es
tava tomada por cerca de seis 
mil pessoas (15 mil, para os or
ganizadores do comício). Além 
de políticos do PDT, comç o 
Prefeito de Curitiba, Jaime Ler- 
ner, os presentes ouviram a me
nina Sílvia, de 7 anos, filha de 
uma zeladora de escola pública, 
que defendeu a candidatura Bri
zoia, citando os Cieps e o com
promisso com a educação. (O 
Globo, 13/10/89)
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Num leque de alternativas que 

mistura medidas de alcante políti- 
co com marketing de governo e in
tervenções profundas na economia, 
o candidato do PT à Presidência da 
República, Luís Inácio Lula da Sil
va, já tem acertada uma das medi
das que tomará no primeiro dia de 
mandato, caso seja eleito. Lula de
verá assinar um aumento substan
cial do salário mínimo em termos 
reais, além de anunciar que ele será 
dobrado até o final de seu primeiro 
ano de governo. "Os empresários 
saberão que vão conviver com uma 
política salarial de ganhos reais e os 
trabalhadores terão certeza sobre o 
lado que o novo governo irá defen
der", explica o economista Carlos 
Eduardo Carvalho, um dos autores 
do Plano de Ação de Governo 
(PAG) do PT.

Para a dívida externa, cujos paga
mentos o PT pretende suspender 
no momento em que Lula vestir a

faixa presidencial, há duas propos
tas complementares. Por um lado, 
o governo petista tentará liderar 
junto aos organismos internacio
nais a implementação de uma nova 
conjuntura econômica, com novas 
políticas de crédito e juros prede
terminados. Por outro, vai convocar 
os países endividados para uma ne
gociação em bloco do total devido. 
Paralelamente, no plano interno, 
uma auditoria deverá estabelecer 
as responsabilidades civis e crimi
nais eventualmente apuradas nos 
processos de tomadas de emprésti
mos, além de reverter o processo 
que levou a União a avaliar dívidas 
do setor privado da economia. Não 
está descartada dos planos petistas 
a centralização provisória do câm
bio logo após a posse, para evitar 
uma possível evasão de divisas.

Para o controle da inflação em 
caráter emergencial, o PT não recu
sa também a possibilidade de um

congelamento de preços. "Se for ne
cessário, terá duração predetermi
nada, regras para o 
descongelamento e reajustes de 
preços negociados com os setores 
em maior dificuldade", assegura 
Carvalho. "Não vamos vender a fan
tasia da inflação zero a ninguém", 
acrescenta o economista, que 
considera quase indispensável esse 
engessamento provisório da econo
mia. O PT pretende também envol
ver produtores, distribuidores, 
trabalhaodres e consumidores na 
fixação dos principais preços e suas 
margens de reajuste, além de pre
ver a "intervenção estatal para regu
larizar certos mercados e 
desestimular movimentos especu
lativos", segundo a exposição sobre 
salários, preços e lucros do primei
ro fascículo da série Brarr/ Urgente, 
publicações que contém o progra
ma de governo do partido para ca
da setor da economia.

Estatais, Reforma Agrária, Forças Armadas e Energia
As estatais são uma espécie de 

coqueluche do PT, por coerência 
com sua pregação socialista. Ima
gina-se no partido criar uma /n?/- 
ding de todas elas, para 
centralizar a gerência das outras, 
estabelecer padrões técnicos para 
a indústria nacional e financiar 
pesquisas tecnológicas para a 
modernização do parque indus
trial brasileiro. A criação da ho/- 
díng, segundo Carvalho, de uma 
medida essencial para conter o 
sucateamento do parque indus
trial do país, que seria obrigado a 
atender técnicos e teria, em 
contrapartida, estímulo ao inve
stimento em modernização. Claro 
que o PT também defende um ti
po de participação dos trabalha
dores e da sociedade civil na 
gerência das estatais, como prega 
aliás, para todos os setores da vida 
econômica e social. Os planos 
econômicos de Lula ainda in

cluem uma reforma do sistema 
bancário com "estatização apenas 
em casos de fraude ou sabota
gem", alongamento da dívida in
terna com a venda compulsória e 
progressiva de títulos de longo 
prazo e aperto sobre a sonegação 
de impostos, com fiscalização ri
gorosa e uso das medidas legais. 
Para a reforma agrária, o partido 
tem na mira 165 milhões de hec
tares considerados ociosos, que 
serão distribuídos em assenta
mentos com o mínimo de desloca
mento de agricultores de suas 
regiões. Haverá subsídios aos as
sentados até que obtenham boas 
médias de produção - e isso deve
rá ser financiado com a economia 
dos juros da dívida externa, revi
são do Imposto Territorial Rural 
e aumento de arrecadação com o 
aperto fiscal.

Caso venha a ser o chefe supre
mo das Forças Armadas, Lula

pretende mantê-las nos quartéis e 
unificá-las sob controle único em 
um Ministério da Defesa, a ser 
criado, extinguir o Conselho de 
Defesa Nacional e eliminar o Es
tado de Defesa. Essas duas últi
mas medidas serão objeto de 
alteração na Constituição aprova
da no ano passado. A Marinha 
também poderá dizer adeus a seu 
projeto de construir um submari
no nuclear. A usina nuclear Angra 
I será paralisada até que se obte
nha um plano de retirada de 
emergência da população que 
funcione para a região. As obras 
de Angra II também vão parar e 
Angra III será cancelada, assim 
como o programa nuclear parale
lo e o acordo nuclear com a Ale
manha. O PT propõe obter 
energia com a construção de pe
quenas hidrelétricas, adiando os 
grandes projetos, para novos estu
dos. (JB, 12/10/89)
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Em meio a uma acirrada polêmi

ca entre União, ecoiogistas e fazen
deiros, a Deiegacia Regionai do 
Instituto Brasileiro de Meio Am
biente (Ibama) determinou a sus
pensão de todas as atividades 
econômicas - agricultura e pecuá
ria - nas áreas limítrofes à Estação 
Ecológica do Taim, no município 
de Santa Vitória do Palmar, no ex
tremo sul do estado do Rio Grande 
do Sul. A decisão foi tomada em 
virtude da ameaça à flora e à fauna 
decorrente principalmente das irri
gações de lavouras de arroz da re
gião com águas do banhado.

O impasse persistia desde o ano 
passado, quando surgiram, além de 
se apropriarem de terras perten
centes à reserva, estavam drenando 
o pântano para irrigação das plan
tações de arroz. Em nota publicada 
dia 11, o fazendeiro Florindo 
Torres, um dos acusados, se de

fende dizendo que são injustifica
das e desrespeitosas as acusações 
contra ele.

Torres entrou com mandado de 
segurança contra a União para as
segurar o uso dos 600 hectares que 
arrendou numa das divisas da esta
ção ecológica (a área de preserva
ção tem cerca de 34 mil hectares) 
para criação de gado. Disse, que 
antes, com autorização da extinta 
Secretaria Especial do Meio Am
biente (Sema), patrocinou limpeza 
de canais e reparos nas comportas 
de vazão das águas do banhado. 
Também lembrou que por muitas 
décadas, antes da criação da reser
va, os fazendeiros garantiam sua 
preservação.

O superintendente regional do 
Ibama, MoacirSchroeder, determi
nou a retirada de todo o gado man
tido em terras da estáçãóVéío lácre 
definitivo das comportas e equipa

mentos de bombeamento dos ala
gados e da Lagoa Mirim. Segundo 
ele, em alguns pontos o ecossistema 
do imenso pantanal já está irreme
diavelmente comprometido pelo 
excesso de água retirado.

Desapropriações
Enfatizou que todos os proprie

tários que quiserem questionar ju
dicialmente a medida "antes devem 
sair do local". Todas as terras limí
trofes à reserva estão sendo desa
propriadas e separadas por uma 
imensa cerca de arame, para impe
dir futuros avanços dos fazendei
ros. Parte da estação foi desa
propriada há cerca de 10 anos e 
muitos fazendeiros reclamam da 
morosidade nos pagamentos das in
denizações. Uma patrulha florestal 
foi deslocada para a região como 
reforço para fiscalização dos 
agentes do Ibama. (JB, 12/10/89)

Projeto pretende me!horar imagem do Brasi!
A preocupação com a imagem 

do Brasil no exterior levou o Ins
tituto Brasileiro de Meio Am
biente e Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) a elaborar 
seu primeiro Plano de Comunica
ção Social, um documento de 64 
páginas, que propõe a convoca
ção de todos os organismos brasi
leiros no exterior, de embaixadas 
a agências do Banco do Brasil, a 
atuarem na divulgação de infor
mações sobre o meio ambiente no 
Brasil.

Para financiar esse trabalho, o 
projeto propõe a criação de uma 
taxá de 0,1% sobre as exportações 
e operações de bancos brasileiros 
no exterior. Com os recursos daí 
provenientes, seriam produzidos 
livros, vídeos, filmes e revistas em 

' quadrinhos. A proposta está sen

do discutida pela Assessoria de 
Comunicação Social do Ibama e 
três agências de publicidade - 
Salles Interamericaná, ADAG 
Serviços de Publicidade e Oficina 
de Comunicações, escolhidas em 
licitação para prestar serviços ao 
Instituto.

"Nossa imagem está muito ruim 
no exterior e precisamos de uma 
assessoria internacional para 
mostrar o que está acontecendo 
de fato no país", avalia o presi
dente do Ibama, Fernando César 
Mesquita. Um assessor do Itama- 
rati, que ainda não teve acesso ao 
documento, afirma que as em
baixadas brasileiras no exterior 
podem usar suas estruturas para 
desafazer a "imagem caricatural 
de que queimamos a Amazônia".

O programa prevê a realização

de pesquisas de opinião enco
mendadas a universidades e insti
tutos de pesquisas, e grandes 
campanhas, durante épocas como 
a Semana do Meio Ambiente e 
Semana da Arvore, e no período 
de junho a setembro, quando a 
terra é preparada para o plantio e 
os riscos de queimadas e desma- 
tamentos são maiores.

As embaixadas brasileiras, as 
agências do Banco do Brasil, os 
escritórios da Embratur, as câma
ras de comércio, os escritórios d^ 
Varig e a Fundação Riocine terão, 
segundo o projeto, o papel de 
abastecer os países de informa 
ções sobre o meio ambiente brasi
leiro, junto às editorias de Meio 
Ambiente dos jornais e emissoras 
de televisão do exterior. (JB, 
09/10/89)
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D. Pauto pode perder mais poder em São Pauto
A Congregação vaticana para os 

Bispos está estudando a criação de 
uma nova Arquidiocese no Estado 
de São Pauio, no Município de Mo- 
gi das Cruzes, a 50 quilômetros a 
ieste da Capitai pauiista. Esta Ar
quidiocese sediaria uma nova pro
víncia eclesiástica, desmembrada 
da província pauiistana, cujo me- 
tropoiita (tituiar) é o cardeai Dom 
Paulo Evaristo Arns.

Só em 1989, esta é a segunda ma
nobra do Vaticano para diminuir os 
poderes de Dom Pauio. Em março 
úitimo, a Arquidiocese de São Pau
io já era desmembrada em mais 
quatro dioceses regionais e Dom 
Pauio perdia a influência direta 
nessas regiões, que passaram ao co
mando dos novos Bispos nomea
dos.

Mogi das Cruzes - com cerca de 
200 mii habitantes - está atuaimente 
sem bispo. Seu antigo tituiar, Dom 
Emíiio Pignoii, foi nomeado por 
João Pauio II, em março passado, 
para a diocese de Campo Limpo 
(ex-Itapecerica da Serra), uma das 
novas dioceses pauiistanas que fo
ram criadas peio Papa.

A atual Província Eclesiástica de 
São Pauio inclui a arquidiocese 
pauiistana e as dioceses de Jundiaí, 
Santos, Registro, Sorocaba, Santo 
André, Mogi das Cruzes, Itapeva e 
Guaruihos. Inciui, também, as dio
ceses específicas para os catóiicos 
maronitas, meiquitas e armênios.

Se for efetivada, a criação da nova 
Arquidiocese reduzirá ainda mais a 
jurisdição do Cardeai Evaristo 
Arns. Ao iado do Cardeai Arcebis
po de Fortaieza, Dom Aioísio Lor- 
scheider, o Cardeai Arns é um dos 
únicos arcebispos progressistas en
tre os títuiares das principais arqui
dioceses brasileiras.
! fiá Í1 anos, desde que foi inicia
do, ]0 pontificado do Papa João 
Pau!^ l i ,  Dom Pauio vem sendo 
pressionado, de diversas formas, 
peios setores conservadores da Cú
ria Romana. Eie é um dos seis úni
cos pàrde^is.da Igreja que não têm 
nenhuma função nas congregações 
da Cúria, enquanto seu coiega - o

Cardeai Arcebispo do Rio de Ja
neiro, Dom Eugênio de Araújo 
Saies - ocupa cerca de 12 funções.

Seus seminários sofreram uma 
auditoria especiai, determinada 
por Roma. Mais recentemente, um 
de seus auxiiiares, o Presidente da 
Conferência Nacionai dos Bispos 
do Brasii (CNBB), Dom Luciano 
Mendes de Almeida, foi transferido 
para Mariana (MG), sem que o 
Cardeai Arns tenha sido consulta
do. Seu amigo e ex-aiuno, o teóiogo 
franciscano Leonardo Boff foi pu
nido, em 1985, peio Vaticano, com 
um ano de siiêncio.

Como arcebispo metropolitano,

o Cardeai Arns tem uma certa pre
cedência sobre as dioceses que in
tegram a província Eciesiástica de 
São Pauio.

Assessores da Cúria Metropoli
tana de São Pauio já comentam, 
informaimente, que, se a atuai ten
dência poiítica do governo centrai 
da Igreja for mantida, a orientação 
progressista da arquidiocese pau
iistana será mudada no máximo até 
1997. Neste ano, Dom Pauio deverá 
apresentar seu pedido de renúncia 
ao Papa, ao compietar a idade ii- 
mite de 75 anos, fixada iegalmente 
para a aposentadoria dos bispos. 
(O Giobo, 12/10/89)

A Igreja da América Latina es
tá preocupada com a "profunda 
corrupção poiítica" que se aiastra 
peio continente, "do norte até a 
ponta do cone sui", como definiu 
o secretário-gera! do Conseiho 
Episcopai Latino - Americano 
(Ceiam), Oscar Andrés Rodri
gues Maradiaga, bispo-auxiiiar 
de Tegucigalpa (Honduras). Pa
ra eie, que participa em Brasíiia 
de uma reunião de bispos do 
Cone Sui, a Igreja tem que buscar 
formas de "ievar o Evangeiho aos 
governantes".

-Por que os poiíticos iatino- 
americanos não tém como livro 
de cabeceira a Bíbiia, em vez de 
O Príncipe, de Maquiavei? - per
guntou com ironia o secretário- 
gerai do Ceiam, para quem "o 
dirigente poiítico não está mais a 
serviço do bem-comum, mas sim 
usando a poiítica como uma in
dústria na quai investe durante o 
tempo em que está no governo, 
para depois passar o resto dos 
seus dias sem trabaihar".

O bispo hondurenho vê cor

rupção também no processo de 
endividamento externo do Ter
ceiro Mundo.

-Sabe-se que muitos desses 
empréstimos foram parar em 
contas particuiares, em vez de se
rem destinados a seus verdadei
ros fins - denunciou dia 12, dia de 
encerramento da reunião dos 
bispos dos países do Cone Sui 
(Brasii, Argentina, Uruguai e 
Chiie) e da cúpuia do Ceiam para 
a primeira redação do documen
to básico para a 4̂  Conferência 
Gerai do Episcopado Latino- 
Americano, em 1992, em São Do
mingos (Repúbiica Domini
cana).

Tendo como tema "Uma nova 
evangelização para uma nova 
cuitura", a conferência de São 
Domingos deverá reforçar a op
ção preferenciai peios pobres e a 
teoiogia da libertação, que desde 
conferências de Medeilín (Co- 
iômbia), em 1968, e de Puebia 
(México), em 79, mostraram seu 
domínio na Igreja iatino-ameri- 
cana.(JB, 13/10/89)
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Moecfa
A candidatura Leonei Brizola é uma das poucas 

coisas reaimente estáveis neste país.
Como não muda de cotação, vai acabar virando 

moeda eieitorai.
Fernando Coilor, por exemplo, é igual a dois Brizo- 

las e uns quebrados.
Quem tem menos de 20 centavos de Brizola não 

concorre.(Informe JB, 12/10/89)

Desce
Já há alguns indícios bastante concretos de que a 

onda Aíif está passando, pelo menos temporaria
mente.

Foi abatida pelas denúncias de sua atuação na 
Constituinte.(Informe JB, 12/10/89)

DesjoecMcfa
É grande o clima de desânimo no Palácio do Planal

to.
E olha que ainda faltam cinco meses para o fim do 

governo!
O presidente José Sarney voltou a pensar na idéia de 

passar o governo a seu sucessor antes do dia 15 de 
março.

Mais precisamente no dia 31 de janeiro.(Informe JB, 
11/10/89)

P/soiv n a  á o /a
No afã de agradar à comunidade judaica, o candida

to Fernando Coilor de Mello estampou dia 10 anúncio 
nos jornais do Rio com a inusitada expressão "Shana- 
Tovar".

Presume-se que Coilor tenha desejado 7bv<í, 
que significa, em hebraico, Bom Ano-Novo.

Aliás, com algum atraso, porque o novo ano judaico 
começou há mais de 10 dias. E dia 9 transcorreu o 
ATppMr - Dia do Perdão.

Haverá perdão para o candidato?(!nforme JB, 
11/10/89)

Atv/a
Vindo de um conhecido e declarado opositor, 

convence:
-É impressionante, real e perceptível o crescimento 

do Lulá em,São Paulo.
A frase é de Luiz Antonio de Medeiros, presidente 

do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo, o maior 
da América Latina, que garante, no entanto, que nem 
pensa em "lular".(Informe JB, 11/10/89)

P/ágvo
Não é nova a idéia veiculada no horário eleitoral 

gràtúitò dócandidáto Paulo Maluf utilizando uma ado- 
léi^Ht^áVbdiáhdò o anúncio da Valisére do primeiro

sutiã, seguida da insinuação de que o primeiro voto é 
para Maluf.

Em janeiro, o programa do PT mostrou o anúncio 
com a estrela do comercial, Patrícia Lucchesi, decla
rando o mesmo em relação a Lula. (Informe JB, 
11/10/89)

/Miz/her
A prefeita de São Paulo, Luíza Erundina, a prefeita 

de Santos, Telma Santos, a deputada federal do Rio, 
Benedita da Silva e a líder feminista, Rose Marie Mu- 
raro participam da passeata de mulheres promovida 
pela Frente Brasil Popular dia 7 do novembro, no Rio.

Com a saída da Candelária, o evento terminará na 
Cinelândia, com o comício de Marisa, mulher do can
didato Luís Inácio Lula da Silva. (Informe JB, 
11/10/89)

Sd t//n poívco
O brizolismo continua avaliando que Lula é um 

aliado potencial para o segundo turno. Por isso, diz um 
pedetista, "Brizola não vai bater muito em Lula; só vai 
ironizar quando provocado".(Painel FSP, 11/10/89)

Da/?pa cfos oó/neros
Resultado da pesquisa do Ibope divulgada dia 10: 

Coilor, 32%; Brizola, 14%; Lula, 12%; Aíif, 8%; Maluf, 
6%; Covas, 6%; Ulysses, 4%; Aureliano, 1%; Caiado, 
1%; Freire, 1%. (Painel FSP, 11/10/89)

/1 /y o s
A direção petista ainda não definiu nenhuma estra

tégia de combate frontal a Brizola. Os alvos continuam 
sendo Afif e Coilor. Em São Paulo, o partido vai bater 
forte em Maluf. (Painel FSP, 12/10/89)

Op/o/áo
A assessoria de Afif acha que a viúva de JK, Sarah 

Kubitschek, só aceitou participar do programa de Col- 
lor para "salvar a carreira política de sua filha", a 
deputada Márcia Kubitschek. (Painel FSP, 12/10/89)

7fí//7/b
O candidato Leonel Brizola pode estar guardando 

na manga um trunfo para exibir nos comícios de encer
ramento da campanha dia 12 de novembro, em Porto 
Alegre e no Rio.

O presidente da Internacional Socialista, Willy 
Brandt, do Partido Socialista Alemão, que está entre 
os partidos convidados por Brizola para acompanhar 
de perto a eleição presidencial brasileira.

Daria sem dúvida uma boa foto de palanque. (In
forme JB, 16/10/89)
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//o/77e/7a^re/77
O Núcleo petista Mário Pedrosa decidiu homena

gear seu fundador, criando o Movimento Hélio Pelle- 
grino Lula para Presidente.

Fazem parte do mesmo o psicanalista Carlos Alberto 
Barreto, o casal Gisele e Wagner Tiso, o compositor 
Sérgio Ricardo, os religiosos Boff e ainda Paulo Betti, 
Pedro Pellegrino e Leandro Konder, entre outros.

A primeira providência será a de apresentar su
gestões para o programa de governo do PT, que deve
rão ser entregues ao presidenciável em um jantar dia 
26 no Rio. (Informe JB, 16/10/89)

Defer/n/da/tíes
Entre os itens determinantes na hora da decisão do 

voto estão conversas com amigos e familiares (42%), 
seguido da propaganda política no rádio e na televisão 
(35%), debates na televisão entre candidatos (25%) e 
conversas com colegas de trabalho (24%).

Notícias na TV (23%), comícios (18%), notícias de 
rádio (12%) vêm a seguir.

Resultado de pesquisas é considerado um fator de 
influência apenas por 7% dos eleitores.

Os dados são do Ibope, que ouviu 3.753 pessoas 
sobre os três itens considerados mais importantes na 
escolha do candidato à Presidência.

f s f o c a t / a
Do ex-deputado e professor de política da Universi

dade de Brasília, João Gilberto, sobre a infeliz decla
ração do presidente da Fiesp, Mário Aniato, de que a 
eleição de Lula mandaria para o exterior 800 mil em
presários brasileiros:

- Na UnB acredita-se que certamente esta leva de 
empresários se estabeleceria no paraíso de Miami e 
fatalmente conseguiria desorganizar o Capitalismo 
americano.(Informe JB, 16/10/89)

Me//ia /Msfd/và
Em seu horário eleitoral gratuito, sábado à noite, o 

candidato Paulo Maluf afirmou que Lula e Brizola são 
apoiados pelo Partido Comunista.

O PCB, como se sabe, está representado nesta elei
ção com o candidato próprio, o deputado Roberto 
Freire. (Informe JB, 16/10/89)

/M a/e rsa
Justiça seja feita.
A Mafersa não foi reprivatizada graças à ação de 

Luís Inácio Lula da Silva e do ministro da Justiça, Saulo 
Ramos.

Só que por razões diferentes.
Lula quer que os empregados da empresa continuem 

tendo como patrão o governo - sinônimo, quase sem
pre, de estabilidade no emprego e bons salários.

Saulo foi advogado do antigo proprietário da Mafer

sa, Lauro Parente, cujos herdeiros querem a empresa 
de volta. Nesse caso, o ministro da Justiça trabalhou 
em causa própria. (Informe JB, 15/10/89)

f/Mgr/náf/co
Do candidato do PDT, Leonel Brizola, ao se referir 

ao crescimento de Lula nas pesquisas eleitorais.
-Ele fica aí se oferecendo para ser presidente. Será 

que na hora de dormir não tem problemas de consciên
cia? ' ;

Ganha um chimarrão quem conseguir decifrar a 
frase. (Informe JB, 15/10/89).

/Va rea/
O roteiro eleitoral do candidato do PT, Luís Inácio 

Lula da Silva, não inclui ida a Brasília antes de 15 de 
novembro. Ele prefere viajar pelo Brasil não oficial. 
(Informe JB, 15/10/89)

f/efroc/toçt/e
Do candidato Mário Covas, em sua Carta de São 

João dei Rey:
- Muitos dos capitalistas brasileiros estão necessita

dos de algumas lições de capitalismo. No Brasil, tem 
sido o regime das concessões do governo. A livre 
iniciativa não pode ter medo da liberdade.

O recado tem endereço certo.
O empresário Mário Amato.
Aquele que não está preparado para democracia. 

(Informe JB, 15/10/89)

tSe/c/n /to
O deputado Álvaro Valle continua falando mal pelas 

costas do empresário Guilherme Afif, candidato do PL 
a presidente da República. (Informe JB, 15/10/89)

Afif ganhou um apelido maldoso do seu colega de
putado tucano Artur da Távola:

Doce de Leite. É gostoso no começo. Mas termina 
enjoativo. (Informe JB, 15/10/89)

P a s s a p o /T e
Ao ser fotografado dia 13 em Recife (PE) ao lado de 

Lula, Miguel Arraes afirmou que usaria a foto para 
"quando chegar ao Palácio do Planalto dizer que 
conheço o presidente". (Painel FSP, 14/10/89)

Sd o c/ie/íe
A insastifação tomou conta dos que fazem o progra

ma de Brizola no rádio e na TV. O candidato do PDT 
continua o mesmo: não acata nenhuma sugestão do 
grupo chefiado por Fernando Barbosa. (Painel FSP,
14/10/89)
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O clima entre os empresários 
do setor mineral de Roraima é 
de intensa preocupação. Al
guns, como o presidente do Sin
dicato dos Garimpeiros e 
Faiscadores de Ouro, José 
Teixeira Peixoto, estavam re
voltados com as notícias de que 
a CNBB e o deputado Plínio de 
Arruda Sampaio (PT-SP), estão 
pressionando o ministro da Jus
tiça, Saulo Ramos, a decretar 
Estado de Defesa na região en
tre o meridiano 62 e a fronteira 
com a Venezuela.

Instituído pela nova Consti
tuição brasileira, o Estado de 
Defesa suspende a jurisdição 
das autoridades locais e põe a 
região sob o comando do Exér
cito. A medida, segundo os inte
grantes da entidade Ação Pela 
Cidadania, pretende acabar 
com a invasão de áreas indíge
nas por garimpeiros o que re
presentaria praticamente o fim 
da exploração de ouro nessas re
giões deixando mais de 50 mil 
homens sem trabalho.

Em meio à preocupação dos 
garimpeiros, a Associação Co
mercia! de Roraima, iniciou um 
movimento que pretende levar 
a Brasília representantes de 100 
entidades de classes, de mora

dores e clubes de serviços de 
Boa Vista. A intenção é mostrar 
ao ministro Saulo Ramos, se
gundo o presidente da ACR, 
Rubem Lima, "que a vontade da 
maioria está sendo preterida em 
favor de uma pequena minoria, 
formada por inexpressivos par
tidos políticos como o PT, PC do 
B, que tem em Roraima meia 
dúzia de filiados, e pela Igreja".

Para tomar uma posição sobre 
a ameaça de decretação do Es
tado de Defesa, a Associação 
Comercial reuniu 46 entidades 
e o governador Romero Jucá, 
dia 5, numa reunião. Jucá disse 
que está suportando o peso das 
acusações de ser o principal de
fensor dos garimpeiros no Esta
do, mas assegurou que en
quanto estiver no governo, não 
permitirá que pequenos grupos 
continuem distorcendo a ver
dade, transformando os garim
peiros em caçadores de índios.

O governador revelou que na 
semana passada assinou um 
convênio com o DNPM que 
passa para o estado a responsa
bilidade de ordenar a mineração 
e controlar a garimpagem em 
áreas federais. (Correio Brazi- 
liense, 6/10/89)

e s f á #  4M M 7Í/9

Cerca de 20 caciques e 12 ín
dios Guajajara estão em São 
Luís (MA) desde o dia 2 para 
protestar contra a criação do 
município de São Pedro dos Ca
cetes, criada pela nova Consti
tuição do Maranhão, pro
mulgada no início do mês. Os 
índios alegam que o novo muni
cípio, entre as cidades de Barra 
do Corda é Grajaú, está locali
zado dentro da rêserva indígena 
Óanabrava, cum 131 mil Waf

Os Guajajara tinham encon
tro marcado com os deputados 
estaduais no dia 9. (Folha de 
São Paulo, 08/10/89)

*A decisão dos constituintes 
estaduais, é inconstitucional 
porque o artigo 231 considera 
"inalienáveis e indisponíveis" 
as terras indígenas e "nuio e 
extinto" qualquer ato que vise a 
ocupação, o domínio e a posse 
déssas terras. (P1B-CEDI)
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Covas faz comício 
e recebe apoio dos 
Kaiapó

O mais novo cabo eleitoral do 
candidato do PSDB, Mário Co
vas, é o principal líder dos índios 
Kaiapó, o cacique Paulinho 
Paiakã, da aldeia Ucre. A ade
são do cacique foi formalizada 
dia 7 durante comício de Covas 
ná Praça Duque de Caxias, em 
Marabá. Vestindo camisa social 
listrada e calça jeans, e com os 
pés confortavelmente metidos 
num par de tênis importado, 
Paiakã subiu ao palanque de 
,Covas e disse que esta é a pri
meira vez que a sua nação Kaia
pó vai apoiar um candidato á 
presidência da República.

Paulinho Paiakã disse que sua 
decisão de apoiar o candidato 
dos tucanos é antiga e já havia 
sido discutida na aldeia. "Só as
sim, nós, os índios, brasileiros 
nativos, poderemos influir poli
ticamente nos destinos de nossa 
pátria", justificou. O cacique ga
rantiu que "com Mário Covas 
vamos construir um país mais 
justo" e queixou-se de estar can
sado de lutar contra as perse
guições aos índios. "Temos que 
buscar a nova vida na Amazô
nia, já chega da gente da floresta 
sofrer", disse Paiacan, sob os 
aplausos dá platéia. (JB, 
8/10/89)

Patrick Pardinl

Pautinho Paiac^n, j ,,-,3 BiRr] 26n o )
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Demarcação da área Yanomami pode ser alterada
O Ministério Público Federal vai 

propor à Justiça uma ação para al
terar a demarcação do território 
dos índios Yanomami, nos Estados 
do Amazonas e Roraima. A demar
cação feita este ano pelo governo 
retalhou o território Yanomami em 
19 áreas descontínuas, que totali
zam 2,435 milhões de hectares. O 
Ministério Público, depois de um 
inquérito conduzido pelos procura
dores Déborah Pereira e Eugênio 
Aragão, sustentará na Justiça que 
os índios têm direito a 9 milhões de

hectares, em área contínua.
A posição do Ministério Público 

se inspira em dois estudos da Funai 
feitos entre 1980 e 1984, segundo os 
quais a área contínua é essencial 
para a organização social e política 
dos índios Yanomami.

Apesar disso, o governo decidiu 
seccionar o território Yanomami 
em 19 "ilhas", separadas por flores
tas nacionais onde a garimpagem é 
permitida. Essas florestas, segundo 
os dois procuradores, subtraíram 
75% da área de ocupação imemo

rial dos índios. A Constituição pro
mulgada em 1988 garante aos indí- ' 
genas "a terra que tradicionalmente 
ocupam".

Os procuradores Déborah Perei
ra e Eugênio Aragão acusam o gq- ' 
verno federal de ter feito a 
demarcação sem base antropológi
ca. Segundo eles, a decisão foi 
orientada pela SADEN (ex- 
Conselho de Segurança Nacional)j 
como "um plano de estratégia mili
tar". (Folha de São Paulo, 8/10/89)

F/7?#/? grar/m/M a acasa /yraaaãa axía/wa
O candidato do PDT, Leonel Bri- 

zola, disse dia 6 em Boa Vista (RR), 
ser favorável à manutenção da ex
ploração de minério na região "por
que é dos garimpos que sobrevivem 
milhares de famílias brasileiras". 
Brizola acha que não se pode deixar 
de desenvolver a Amazônia, princi
palmente o estado de Roraima, por 
conta das pressões de grupos inter
nacionais que usam o índio como 
cobaia para denunciar que o meio 
ambiente está sendo destruído.

"Isso é tudo mentira", contestou o 
candidato, adiantando que no seu 
governo haverá um combate radical 
aos gananciosos estrangeiros que 
estão saqueando as riquezas mine
rais do Brasil.

"Não permitirei que um único 
grama de qualquer mineral deixe a 
Amazônia ilegalmente. Para isso 
tomarei providências no controle 
das fronteiras e determinarei como 
prioridade o ordenamento da ex
ploração de todos os minérios exis
tentes aqui na região. O Brasil não 
pode jamais prescindir de suas ri
quezas minerais. Se elas existem e 
estão aí, vamos explorá-las.

A questão indígena, na visão de 
Brizola, deve ser tratada de forma 
peculiar: "se o índio necessita de 
terras para viver em paz, nós vamos

dar terras, mas só o necessário, sem 
exageros". Brizola disse também 
que vai acabar com a atual estrutura 
da Funai, "isso que está aí serve 
apenas de instrumento para que o 
próprio homem extermine o índio", 
e criar uma nova fundação que será 
controlada integralmente pelos ín
dios. (Correio Braziliense, 7/10/89)

* "Se o índio necessita de terras 
para viver em paz, nós vamos dar 
terras, mas o necessário, sem exa
geros

Esta frase, dita pelo candidato 
Brizola em Boa Vista, capital de 
Roraima, no último dia 6, caiu co
mo uma ameaça sobre a sorte dos 
Yanomami, caso ele venha a ser 
eleito Presidente da República.

No contexto roraimense atual o 
pronunciamento de Brizola refor

ça as expectativas de permanência 
ilegal nas terras Yanomami de 100 
mil garimpeiros. Assim como re
força o esbulho promovido incons
titucionalmente pelo governo 
Sarney sob tutela militar de dois 
terços do território Yanomami 
transformados em florestas nacio
nais.

Com posições como essa, cerca
das pela retórica nacionalista de 
que o minério é nosso e os garim
peiros têm precedência diante das 
empresas estrangeiras, Brizola 
certamente ganhou votos em Ro
raima. Em outras paragens, po
rém, atualizou sua fama de 
esbulhador de terras indígenas, co
mo fizera com os kaikang em No- 
noáí, na época que foi governador 
do Rio Grande do Sul. (Equipe 
P1B/CED1)

Funai tenta iocaüzar índios Tupi
Uma equipe da Funai está há 

11 meses na Reserva Biológica do 
Guaporé, na fronteira do Estado 
de Rondônia com a Bolívia, para 
localizar um grupo de índios tupi 
kawhib antes de garimpeiros que 
invadiram a reserva. A Funai 
nunca conseguiu manter contatos

com os Kawhib, mas acredita que 
a presença dos garimpeiros 
ameaça os índios. Para o adminis
trador da Funai em Porto Velho, 
Amauri Vieira, o contato com os 
garimpeiros pode significar o fim 
dos Kawhib. (Folha de São Paulo,^ 
7/10/89) . .  ;
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A intensa mobilização da so
ciedade na busca de caminhos 
para a educação brasileira abre 
perspectivas de solução para o 
problema. O relator da comis
são de educação da Câmara Fe
deral, deputado Jorge Hage 
(PSDB-BA), recebeu muitas 
sugestões de entidades ligadas 
ao ensino, de todo o país, para o 
projeto da Lei de Diretrizes e 
Bases (LDB) da Educação.

A nova LDB, segundo Hage, 
vai se adaptar à realidade social 
brasileira, que é "a incontorná- 
vel necessidade do trabalho pre
coce". Por isso, a escola deverá

ca/n/Mos /tara a
ser mais flexível, com um núme
ro maior de recursos noturnos e 
metodologias e horários compa
tíveis.

Um plano de carreira do
cente, com um piso nacional de 
salário e destinação de horários 
e recursos para capacitação e 
atualização, pretende pôr Hm à 
situação de abandono dos pro
fessores. No texto do projeto, os 
professores de 1" e 2  ̂séries te
rão incentivos especiais, já que 
é no início do curso que os ín
dices de evasão e repetência são 
mais altos.

A LDB deverá também deH-

edívcaeão
nir os papéis da União, dos Es
tados e municípios na organiza
ção do sistema educacional. 
Atualmente, os três interferem 
na educação de forma desarti
culada, o que causa desperdícios 
e confusão. O montante dos gas
tos com educação de cada esfera 
também está deHnido por lei: a 
União gastará 18% em progra
mas de ensino e os Estados e 
municípios, 25%. O ensino su
perior deverá continuar sob a 
responsabilidade do MEC e os 
Estados e municípios Hcam com 
o ensino básico. (Folha de São 
Paulo, 10/10/89)

Criançasperdem au!as em S. Catarma
Mais de um milhão de crianças 

em todo o Estado de Santa Ca
tarina estão sem aulas devido à 
greve dos servidores estaduais, 
iniciada dia 10. Os funcionários 
reivindicam correção salarial, 
alegando que a defasagem de 
seus vencimentos já passa dos 
cem por cento. Eles. querem 
reajuste mensal pelo índice de 
Custo de Vida (ICV) calculado 
pelo Departamento Intersindi- 
cal de Estudos Estatísticos e Só- 
cio-Econômicos (Dieese) e a 
aprovação de um plano único de 
cargos e salários.

O Presidente do Sindicato dos

Trabalhadores no Serviço Pú
blico Estadual; Antônio Battisti, 
informou que o primeiro dia do 
movimento teve a adesão de 30 
mil dos 60 mil servidores da ad
ministração direta e autárquica. 
Ele acusa o governador Pedro 
Ivo Campos (PMDB) de se re
cusar a entabular negociações 
com a categoria.

De sua parte, o Governador 
considera a greve "política e in
consequente" e assegura que o 
Estado não dispõe de recursos 
para dar o reajuste reivindicado. 
(O Globo, 11/10/89)

/áza/H gvieyg /wne
Dois professores da rede es

tadual estão em greve de fome 
em Cuiabá (MT) por aumento 
salarial. A categoria está para
da desde 4 de setembro por 
aumento do piso salarial, que 
em março de 87 correspondia 
a três salários mínimos e hoje 
equivale a 1,2.

-  O governo disse que o Esta

do não pode atender as reivin
dicações de voltar ao patamar 
de 87 e propõe reposição sala
rial de 5,95% por trimestre. 
Segundo os professores, a pa
ralisação atinge 80% da cate
goria (14 mi! pessoas). Para o 
governo, estão parados 30% 
dos docentes. (Folha de São 
Paulo, 10/10/89)

Niterói dá passe 
aos aiunos de 
Primeiro Grau

Os 16 mil estudantes do Pri
meiro Grau das escolas munici
pais de Niterói poderão viajar 
de graça nos ônibus das nove 
empresas da cidade até dia 31 de 
dezembro de 1992, conforme 
convênio assinado dia 5 pelo 
Presidente do Sindicato das 
Empresas de Transportes Ro
doviários do Estado do Rio, 
Paulo Roberto de Souza Brito, 
e o Prefeito Jorge Roberto Sil
veira.

Jorge Roberto explicou que 
em algumas prefeituras, como a 
de Campos, o passe livre para 
estudantes foi instituído por lei 
municipal, mas os empresários 
recorreram na Justiça e ganha
ram. Por isso, achou mais produ
tivo manter entendimentos com 
os empresários para conseguir o 
passe através de convênio.

Desde o dia 6, os estudantes 
têm direito ao passe livre no ho
rário diurno, nos dias úteis e no 
período letivo.(0 Globo, 
6/10/89) . . , -
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Ensino púbiico ganha mais vagas èm São Pauio
O acesso de crianças e jovens 

paulistas aos bancos escolares está 
assegurada por lei. Algo que tam
bém consta na Constituição Fede
ral, mas não existe na realidade. 
Com a nova Constituição estadual, 
todos têm direito ao ensino funda
mental, mesmo que já tenha ultra
passado a idade escolar. Quem 
abandonou a escola para se aventu
rar no mercado de trabalho tam
bém pode fazer as pazes com o 
curso secundário. Um dos artigos 
da seção de educação prevê a cria

ção de cursos noturnos, regulares 
ou supletivos, que atendam à de
manda dos jovens trabalhadores 
que não cursaram o segundo grau.

O ensino estadual conquistou 
30% das verbas resultantes da arre
cadação de impostos, um número 
não muito maior do que a cifra an
terior (25%), mas garantido pelo 
artigo 258, que impede o desvio e a 
utilização desses recursos para as 
escolas privadas, mesmo as de cará
ter filantrópico.

Tão séria e discutida quanto a

aplicação das verbas, a descentrali
zação do poder foi outro tema que 
modificou as questões legais da 
educação. O município, embora 
não tenha conquistado total auto
nomia, está capacitado a gerir §eus 
sistemas de educação, mas deve dar 
prioridade ao ensino fundamental. 
A criação de universidades munici
pais só sèrá possível quando a pré- 
escola e o 1° grau conseguirem 
atender às necessidades da popula
ção. (O Estado de São Paulo, 
8/10/89)

yTs ## área gdkfcaca#
* Os municípios se responsabilizarão pelo ensino 

fundamental, de primeiro grau, e pela pré-escola. 
Isso não significa a municipalização total do ensino, 
mas dá maior autonomia e responsabilidade às pre
feituras;

* Os municípios só poderão criar universidades 
depois que a demanda nos níveis pré-escolar e fun
damental estiver atendida;

* As universidades públicas estaduais deverão au
mentar seu número de vagas e terão de manter cur
sos noturnos que correspondam, no mínimo, a um 
terço das vagas totais. Há uma disposição transitória 
que fixa essas mudanças num prazo de dois anos;

w As universidades deverão ampliar seu atendi
mento se a demanda social exigir;

* A autonomia universitária dependerá também 
da representação e participação de toda a comuni
dade interna na escolha dos seus dirigentes;

* O Estado terá de oferecer ensino fundamental, 
de primeiro grau, e médio, de segundo grau, mesmo 
para quem já passou da idade. Deverá atender tam
bém os trabalhadores, oferecendo cursos noturnos;

* 30% da receita do Estado deverá ser aplicada 
no ensino público. Nenhuma verba proveniente 
desses 30% poderá ser usada em benefício de insti
tuições privadas;

* O Estado e os municípios serão obrigados a 
publicar, a cada trimestre, planilhas sobre o uso de 
suas verbas na educação. (O Estado de São Paulo, 
8/10/89)

/<7/ (7 s e f p f  /77á/#f /73 C á fíá  % 7 /?/#

A educação foi o setor em que a 
Constituinte do Estado do Rio mais 
avançou em relação à Carta federal. 
A partir do próximo ano, o Estado 
do Rio terá que destinar, no míni
mo, 35% de sua arrecadação tribu
tária para a educação, dos quais 6% 
caberão exclusivamente à Universi
dade do Estado do Rio de Janeiro 
(Uerj) - na forma de repasses men
sais e não mais bimensais ou trimes
trais, como acontece atualmente - e 
outros 2% à Fundação de Amparo 
à Pesquisa (Faperj).

O Rio avançou porque a Consti
tuição federal determina que os Es
tados repassem para a educação 
um mínimo de apenas 25% de sua 
arrecadação.

Também está no texto que o 
Conselho Estadual de Educação 
(CEE), órgão que, entre outras 
funções, controla os aumentos de 
mensalidades escolares, será inte
grado paritariamente por membros 
indicados pelo Governo e repre
sentantes de associações de pais e 
de professores.

Está nas Disposições Transitó
rias um artigo que obriga o Estado 
e seus municípios a, durante os 
próximos cinco anos, implantarem; 
gradativamente, o turno único de 
oito horas de atividades educacio
nais nos cursos básicos das escolas 
públicas. '

O artigo partiu de uma emenda 
da Deputada Yara Vargas (PDT), 
que introduziu na Constituição 
uma bandeira do partido; ou seja, o 
horário integral oferecido ;_pelo$ 
Cieps. (O Globo, 6/10/89)
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No período de 6 a 10 de novem

bro próximo cerca de 10 mil ferro
viários da antiga Leopoldina 
poderão decidir, pelo voto, o início 
de uma nova era de mobilização e 
participação da categoria nas lutas 
nacionais da classe. Isso porque es
tarão se realizando as eleições para 
a renovação da diretoria do Sindi
cato dos Ferroviários da Antiga 
Leopoldina, tendo como liderança 
de oposição a figura de Demistho- 
çlides Baptista, conhecido não ape
nas entre os ferroviários, mas por 
toda a classe trabalhadora, como o 
Batistinha.

Ele vem como cabeça da Chapa 
2, apoiada pela CUT, e só conse
guiu a inscrição de sua chapa atra
vés de liminar concedida pela 22̂

Vara Cível, que veio contrariar o 
estatuto do sindicato, modificado à 
última hora pela atual diretoria, ve
tando aos aposentados e inativos o 
direito de se candidatar a qualquer 
cargo dirigente na entidade. As mu
danças do estatuto também amplia
ram de 3 para 5 anos os mandatos 
de cada diretoria.

-O objetivo da atual direção era o 
de, em primeiro lugar, tentar vetar 
a minha candidatura e, em segundo 
lugar, tentar perpetuar os atuais di
rigentes que vêm se revezando há 
20 anos à frente da entidade, pro
movendo apenas o afastamento dos 
aposentados e do pessoal da ativa 
da Leopoldina das lutas de base da 
classe - afirmou Batistinha.

Batistinha ressaltou que sua prin

cipal meta é trazer os ferroviários 
da Leopoldina às lutas vitoriosas 
que os demais ferroviários do País, 
tendo a sua liderança no sindicato 
da Central do Brasil, conseguiram 
realizar.

-Hoje na Central temos o Carlos 
Santana. Um líder que já caminha 
com as próprias pernas, ao lado dos 
trabalhadores, seguindo o caminho 
de busca da democracia e de me
lhores condições de vida para a 
classe operária. Agora é a vez de 
levantarmos o sindicato da Leopol
dina e para isso contamos com o 
apoio de todos os ferroviários que 
sabem que existe um espaço seu 
reservado na história desse País, e 
que esse espaço precisa ser recupe
rado. (O Dia, 16/10/89)

Termina paraüsação dos funcionários da Light
Os funcionários da Light aceita- 

- ram oferta da empresa e acabaram 
' cbm a greve. A decisão foi tomada 
por unanimidade na noite de sába
do, dia 14, na sede do Sindicato dos 
Urbanitários, no Maracanã, oca
sião que cerca de 2 mil eletricitários 
suspenderam o movimento parc- 
dista diante do compromisso da di
reção da estatal de pagar a URP de 
fevereiro passado, equivalente a um 
salário de cada trabalhador, em 
quatro parcelas iguais de 25% cor
rigidas pelo 1PC, além de descontar 
6 dias parados em 6 meses c a ga
rantia de que não haverá punições. 
O presidente da empresa, Túlio 
Romano de Mello, vai instaurar in
quérito administrativo para apurar 

. envetuais abusos cometidos pelos 
eletricitários durante a greve.

Luís Carlos Machado, presidente 
da entidade classista, explicou que 
o pagamento da primeira parcela 

. do benefício será feita ainda este 
mês. As demais serão em dezem
bro, janeiro e fevereiro. "Em no
vembro não haverá pagamento

porque é nossa data base, porém, 
não teremos perdas por causa da 
correção pelo 1PC", esclareceu. 
Acrescentou que os valores a serem 
recebidos são de um salário de cada 
trabalhador, com anuênios, adicio
nal de pcriculosidade e sem nen
hum desconto.

O dirigente acrescentou que essa 
proposta resultou de 12 horas de 
negociações na sexta-feira, entre o 
comando de greve da categoria, a 
direção da estatal, um repre

sentante da Ministra do Trabalho e 
a própria Dorothéa Werncck, que 
era consultada por telefone.

Machado fez questão de destacar 
que em caso de punições a catego
ria poderá voltar a parar. "Ninguém 
mais confia nos compromissos as
sumidos pela direção da Light, por
que cm outras ocasiões eles não 
foram honrados. Por isso, caso haja 
alguma punição, perseguição ou re
taliação iremos novamente cruzar 
os braços". (O Dia, 16/10/89)

/7g c#/7í//7#g
Representantes dos 3.080 fun

cionários da Casa da Moeda do 
Brasil (CMB) recusaram dia 12 
proposta de 15% de aumento 
real. O presidente do Sindicato 
Nacional dos Mocdciros, Aramis 
Marques da Cruz, disse que pro
porá a continuidade do movi
mento até o julgamento do 
dissídio pelo Tribunal Superior

do Trabalho (TST). Nos julga
mentos é praxe do TST conceder 
4% aumento real.

A CMB propôs reajustes de 
149,72%, a partir de outubro, pa
ra quem ganha até três salários 
mínimos, c 172,34% para faixas 
acima de três salários. O pessoal 
da Casa da Moeda está cm greve 
há 15 dias. (FSP, 13/1M/89)
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A partir de 1° de novembro os 
rodoviários do Rio de Janeiro terão 
sua carga horária de trabaiho redu
zida de 46 horas semanais para 40 
horas, o que representa uma jorna
da diária de 6 horas 40m. Luís Mar
tins de Souza, que preside a en
tidade de ciasse, afirmou que esse 
compromisso foi firmado na úitima 
sexta-feira, dia 14, entre os donos 
das empresas, o Secretário Munici- 
pai de Transportes, Álvaro Santos 
e o Prefeito Marcello Aiencar.

- Como apenas 600 profissionais 
passaram no teste para conduzir os 
coletivos, eies aceitaram a proposta 
do sindicato de impiantar iniciai- 
mente a jornada de 6 horas 40m, e 
quando os demais profissionais que 
estão sendo treinados estiverem ap
tos, a jornada de 6 horas, como es
tabelece a Constituição, será 
implantada definitivamente no Mu
nicípio - esclareceu o sindicalista.

Martins garantiu que 2 mil rodo-

Os 4 mil trabalhadores do setor 
de produção e prospecção de pe
tróleo da Petrobrás, lotados na pla
taforma continental, da Bacia de 
Campos, ameaçam parar suas ativi
dades a partir do dia 6 de novem
bro, se até lá a direção da .estatal 
não implantar a jornada de 6 horas 
para a categoria, conforme a 
Constituição.

/7áfá/77

Já havia dia 12 à noite 5.150 me
talúrgicos em greve na Região Me
tropolitana de Belo Horizonte, 
iatin^indo 17 indústrias, entre elas a 
Terèx do Brasil, com 500 trabalha
dores é fabricante de caminhões de 
jtransporte.de tropas do Exército.

A Federqção das Indústrias do 
[Estado de Minas Gerais (Fiemg)

viários estão realizando o treina
mento e acredita que até o final 
deste ano já estará vigorando a jor
nada de 6 horas de trabalho. Ele 
destacou que o Rio de Janeiro é 
pioneiro nessa luta. "Começamos o 
movimento junto com os 128 sindi
catos de todo o País, mas infeliz
mente os demais abandonaram a 
campanha" - ressaltou.

Estado
Ele adiantou que o Secretário Es^ 

tadual de Transportes, Joseph Ba- 
rat, está fazendo o possível para 
desviar a luta dos rodoviários do 
Estado na implantação de jornada 
de 6 horas. "Ele vem contrariando a 
orientação do Governador Moreira 
Franco de implantar o benefício 
junto com o Município. Para sur
presa nào houve nenhum avanço 
para as 6 horas se concretizarem 
para todos os rodoviários do Esta
do. (O Dia, 16/10/89)

Mirth Xavier, presidente do sin
dicato da classe, lembrou que a ca
tegoria é responsável por 60% do 
petróleo produzido no País, o que 
significa 390 mil barris/dia.

Além disso, os trabalhadores es
tão pleiteando o pagamento ime
diato das horas extras feitas após a 
promulgação da Constituição em 5 
de outubro de 88. (O Dia, 16/10/89)

3/77 Af//7áS #3A3/S

anunciou dia 12 mesmo que rejeita
va a proposta conciliatória do Tri
bunal Regional do Trabalho, de 
conceder reajuste real variável de 
7% a 15% para os cerca de 160 mil 
metalúrgicos envolvidos no dissídio 
em tramitação.

Em Minas, existem 350 mil meta
lúrgicos. (JB, 13/10/89) i

Servidores
acionam
Pró-iViemória

Os funcionários da Fundação 
Pró-Memória em Pernambuco de
ram entrada em ação de cumpri
mento de dissídio coletivo junto ao 
Tribunal Regional do Trabalho. 
Eles alegam que a fundação vem se 
recusando a cumprir o dissídio dos 
servidores pernambucanos na enti
dade, julgado pelo TRT em maio. 
Anexaram ao documento cartas 
trocadas entre o presidente da Pró- 
Memória, ítalo Campofiorito, e a 
direção do Parque Histórico Na
cional dos Guararapes e cópias xe
rox de contracheques de alguns 
servidores. '

Na ação, que vai entrar na pauta 
de julgamento do TRT, os funcio
nários dizem que o tribunal autori
zou em maio um aumento de 66% à 
categoria, mas a Pró-Memória não 
cumpriu integralmente o decidido. 
Em agosto, a Fundação chegou a 
pagar o aumento sem os atrasados, 
mas descontou o reajuste em se
tembro. Os servidores alegam que, 
com o desconto, os 100 funcioná
rios que servem ao órgão em Per
nambuco sofreram redução de 
salário.

Em Minas Gerais, os 150 funcio
nários da Fundação Pró-Memória 
entraram em greve pelo mesmo 
motivo. Eles também foram benefi
ciados com o reajuste de 66% de
terminado pelo TRT de 
Pernambuco e, como seus colegas, 
receberam o aumento apenas em 
agosto. Segundo o presidente re- 
gional da Associação dos Servi
dores da fundação, o arquiteto 
Flávio Campos Grillo, estãó fecha
dos o Museu da Inconfidência e do 
Pilar, em Ouro Preto; o Museu do 
Ouro, em Sabará; do Diamante, em 
Diamantina; de Arte Sacra, em São 
João dei Rei e Tirandentes; e a casa 
de Borba Gato, em Sabará. {JB, 
13/10/89) ' - r

Petroieiro também quer diminuir jornada
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Fazendas em Campos escravizam menor
Em blitz realizada dia 12 em 

Campos, no interior fluminense, o 
Subsecretário de Trabalho do Esta
do do Rio de Janeiro, Antônio Car
los Batista da Costa, descobriu que 
crianças entre 9 e 14 anos estão 
sendo utilizados como mão-de- 
obra escrava no corte da cana-de- 
açúcar em cerca de 300 fazendas da 
região fornecedoras das usinas de 
álcool vizinhas. O Subsecretário de 
Trabalho do Estado pretende en
tregar um relatório detalhado sobre 
as condições escrava^istas de tra
balho dos menores nos canaviais de 
Campos ao Procurador Geral da 
Justiça, Antônio Carlos Navega, re
querendo a instauração de um in
quérito.

Neste relatório, Batista da Costa 
apontará como um dos principais 
responsáveis pela contratação de 
menores em regime escravo o em
presário Jocielmo, cujo sobrenome 
não foi identificado mas que é 
conhecido em Campos como Meio

A Secretaria de Trabalho do Es
tado do Rio de Janeiro vai convocar 
a direção da Usina Santa Maria, 
localizada em Bom Jesus de Itaba- 
poana, na divisa com Campos, de 
propriedade de Clóvis Costa Ferro 
Filho, para prestar esclarecimentos 
sobre as irregularidades trabalhis
tas verificadas contra os cerca de 
seus 800 empregados. Em visita dia 
12 à usina, o Subsecretário de Tra
balho, Antônio Carlos Batista da 
Costa, buscou acalmar os ânimos 
dós trabalhadores, revoltados por
que não recebem salário há dois 
meses e meio.

Os diretores da Usina Santa Ma
ria não aparecem no local há pelo 
menos duas semanas, segundo de
nunciavam em coro nada menos 
que 300 empregados que encerra
ram seu turno de trabalho no mo
mento em que o Subsecretário

Quilo, proprietário da Jamorma 
Serviços Agrícolas Ltda. A Jamor
ma é uma das empreiteiras que 
presta serviços de extração da cana 
para as cerca de dez usinas de açú
car e álcool da região. Como escla
receu o Subsecretário do Trabalho, 
as usinas compram os canaviais das 
fazendas e, no período da colheita, 
contatam as empreiteiras, encarre
gadas de arregimentar os bóias 
frias.

Mas Meio Quilo também é mais 
um intermediário do crime.. A Ja
morma Serviços Agrícolas, que fica 
na rua Gilberto Cardoso n° 420, no 
bairro Turfe Clube, em Campos, na 
verdade não faz coisa alguma, se
gundo Batista da Costa. Apenas su- 
bempreita os serviços contratados 
pelas usinas. Desta rede de irregu
laridades, dependem hoje 40 mil 
trabalhadores, de acordo com os 
registros do Sindicato dos Traba
lhadores Rurais de Campos. (O 
Globo, 13/10/89)

chegava à Usina. Em lugar de salá
rio, a Santa Maria vem pagando os 
trabalhadores com vales para a re
tirada de alimentos na venda locali
zada dentro da própria usina, 
portanto também de propriedade 
do usineiro Costa Ferro Filho, que 
adquiriu a empresa da família Pe
reira Pinto no final do ano passado.

Mas na vendinha da Santa Maria, 
como comprovou dia 12 o Subse
cretário de Trabalho do Estado, os 
preços nem de longe se aproximam 
dos praticados no mercado: en
quanto um quilo de café era vendi
do por NCz$ 8,00 no mercado de 
Campos, na venda da usina era ofe
recido por NCz$ 14,30. Dia 12, no 
final da tarde, a tensão entre os tra
balhadores aumentou quando a 
venda da usina só exibia em suas 
prateleiras latas de cera, farinha e 
fósforos. (O Globo, 13/10/89)

Caso Chico 
!V!endes só será 
juigado em 90

O juiz de Xapuri, Adair Lon- 
ghini, já admite que o julgamen
to dos acusados do assassinato 
do líder sindical e ecologista 
Chico Mendes, o fazendeiro 
Darli Alves da Silva e seu filho 
Darci, não será mais realizado 
este ano. Para marcar a data do 
julgamento, o juiz está depen
dendo de uma sentença do Tri
bunal de Justiça do Estado, que 
está julgando recurso dos advo
gados de defesa dos réus. Eles 
pediram o desaforamento da co
marca de Xapuri para Rio Bran
co, capital do estado, alegando 
motivos de segurança.

Se a sentença do Tribunal não 
sair em outubro - o que é pouco 
provável, porque os funcionários 
do Judiciário estão em greve há 
15 dias -, o juiz Adair Longhini 
acha que não dará mais tempo 
para marcar data no Tribunal do 
Júri. Além disso, a partir da me
tade do mês, Longhini terá que 
cuidar da realização das eleições 
presidenciais no seu município.

Enquanto se espera, o clima 
voltou a ficar tenso em Xapuri, 
com um tiroteio ocorrido na se
mana passada. Na madrugada 
de sábado, dia 23 de setembro, 
foram disparados três tiros 
contra a casa de Darli Alves da 
Silva, na Fazenda Paraná, locali
zada no Km 152 da BR-317. Na 
mesma noite, foi feito um dispa
ro contra a casa de Scbastiãó' 
Alves da Silva, pai de Darli, que 
mora em Xapuri. À 1 hora da 
madrugada, outros três tiros fo
ram disparados contra a chácara 
do ex-prefeito de Xapuri Van- 
derlei Viana, amigo da família 
Alves. Um cartaz deixado na 
chácara alertava: "Isso é apenas 
um aviso". (JB, 30/9/89)

S a / 7 í á  A f á / v a  a í / a s #  / y a g r a / n a a í a s


